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Morre Colin Davis, um dos
grandes maestros do século 20 Dueto de divas

● No Paraná
Estudantes de uma escola islâmica numa aula de Educação Física,
em Foz do Iguaçu: pelo menos no futebol, não há separação por sexo

● Em Aparecida
Futuros craques treinam no estacionamento da basílica, flagrados
pela lente de Vilela, que já registrou peladas de rua em 80 países

● No Ceará
Partida em Jericoacoara entre
bugueiros e jangadeiros

● Em Porto Alegre
Na periferia de Porto Alegre, bola
não fica no chão de jeito nenhum
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Antonio Gonçalves Filho

Zico é contador formado e quase
virou pianista, mas se transfor-
mou num dos maiores craques
do futebol brasileiro. Ele não te-
ria sido o grande artilheiro das
copas mundiais sem tabelar com
o meio-fio, as paredes ou pisar
nos campos de terra batida, co-
mo conta no prefácio do livro Fu-
tebol-Arte do Oiapoque ao Chuí
(Grão Editora, 260 págs., R$
125), do fotógrafo Caio Vilela, já
disponível nas principais livra-
rias. A pelada, escreve Zico no
prefácio, “é tudo na vida de um
jogador”. Como diz, arrebenta
com o dedão do pé, faz sangrar,
mas sem ela Zico não teria apren-
dido a jogar bola. O jogador é ca-
paz de lembrar de todos os gols
que fez nas peladas de subúrbio,
alguns “mais bonitos do aquele
de voleio contra a Nova Zelândia
na Copa de 1982”. E note que Zi-
co estava no auge na época, sen-
do então considerado, aos 29
anos, o melhor jogador do Brasil.

Foi atrás dos futuros craques
que o fotógrafo Caio Vilela per-
correu todos os Estados brasilei-
ros, de Norte a Sul, depois de re-
gistrar peladas nos desertos ára-
bes, nas savanas africanas e nas
montanhas do Himalaia. Desco-
briu vários, mas lembra particu-
larmente de um – que não é um,
mas uma, Ana Paula dos Santos

Moreira, de 11 anos, moradora
de uma comunidade quilombola
do interior de Goiás. “Estava
com o Eduardo (Eduardo Petta,
autor do texto do livro) num cam-
pinho de terra batida quando ou-
vi um grito que foi crescendo,
‘Vai, Paulinha, chuta’, e, quando
me virei, vi uma garota veloz dri-
blando o zagueiro e invadindo a
área.” Paulinha não está no livro,
mas há nele fotos de outros cra-
ques das terras kalungas.

“O desafio foi fazer um livro
que não fosse monótono”, conta
Vilela, torcedor corintiano (e pai
de três são-paulinos) que, apesar
de vidrado em peladas, adora a fo-
liadosestádiosdefutebol.“Noen-
tanto,paramim,overdadeirofute-
bol está longe da cartolagem, nos
camposinvadidospelasmarés,no
chãodeterrabatida”,diz.Natural-
mente, sua pesquisa para encon-
traressescamposfoimaisexausti-
va, também porque os craques,
tantoquantoseustimesepeladas,
são voláteis. Formam-se ao acaso,
em terreno irregular, traves im-

provisadase bolas não oficiais,co-
mo mostra a legenda de uma foto
publicada na página 45, em que
um adolescente dri-
bla dois guris com
uma bola furada.

A capacidade
criativa dos cra-
ques de subúrbio
supera qualquer
barreira: traves são
construídascom to-
cos de madeira, tijo-
los servem para de-
marcar a área do go-
leiro, cocos podem
servir de bola e
qualquer hora é hora para prati-
car o esporte que, como conta
Eduardo Petta no livro, foi intro-
duzido em 1880, no fim da escra-
vidão, por padres vicentinos e je-
suítas, que trouxeram as primei-
ras bolas de capotão. Seriam ne-
cessários ainda 14 anos para que
o paulistano Charles Miller
(1874-1953), filho de um escocês,
trouxesse da Inglaterra um livro
com regras rígidas e uniformes,
oficializando o futebol. Em 14 de
abril de 1895, num gramado da
Várzea do Campo, entre as ruas
Santa Rosa e do Gasômetro, em
São Paulo, “a redonda quicou no
gramado”, relata Petta no livro.

De lá para cá a história é mais
ou menos conhecida (ainda que
contestada, pois há quem defen-
da ter sido o escocês Thomas Do-

nohoe o introdutor do esporte
em terras brasileiras). Não é a
história, porém, o tema do livro.
Vilela está interessado em foto-
grafar craques e registrar o con-
texto em que vivem. Desde 2004
ele atua como freelancer de jor-
nais e revistas, aproveitando via-
gens de trabalho para mapear os
campinhos de várzea e os Zicos
da periferia. Em 2009, o fotógra-
fo publicou Futebol Sem Frontei-
ras (Panda Books), que resultou
na exposição Ora Bolas! O Fute-
bol pelo Mundo, realizada em
2010, no Museu do Futebol, em
São Paulo. Convidado pelo go-
verno do Catar para produzir ma-
terial sobre o esporte nos países
árabes, Vilela projeta para o futu-
ro um outro volume sobre o fute-
bol de rua em todo o mundo.

“Por encomenda do Qtar Bid-
ding Nation 2022, o comitê da

Copa, realizei uma
exposição no Catar
(Koora Al Arabia,
no Mercado Cen-
tral de Doha) com
60 ampliações e
mostrei em slide
show fotos de fute-
bol de rua na ceri-
mônia, em que foi
lançada uma caixa
luxuosa presentea-
da a craques como
Zidane”, conta Vile-

la, que tem mais de 20 mil fotos
catalogadas em seu acervo.

“Futebol é um projeto para
toda a vida”, diz Caio Vilela, fo-
tojornalista formado em Geo-
grafia pela USP que também
produz imagens de turismo –
ele, além de tudo, é guia de eco-
turismo no Himalaia. “Meu pro-
jeto é fazer um livro com o fute-
bol de rua em 100 países.” Ele,
que começou a publicar suas fo-
tos em 1995, no Jornal da Tarde,
já testemunhou peladas nos lu-
gares mais inusitados do plane-
ta, entre eles nas ruínas de Sto-
nehenge, o alinhamento megalí-
tico no sul da Inglaterra que,
muitos acreditam, tem poderes
mágicos. Como os craques
eram moleques ingleses, todo o
time estava uniformizado.

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Livro do fotógrafo Caio Vilela registra peladas
em todos os Estados brasileiros, celebrando o
popular esporte com imagens que emocionam

TUDO POR UM

RAMAN E MONTENEGRO/DIVULGAÇÃO

EM QUALQUER LUGAR

● Futebol em alta
Pelada – Uma Volta ao Mundo
Pelo Prazer de Jogar Futebol, de
Gwendolyn Oxenham, chega às
livrarias em 9/5 pela Zahar. São
histórias de ex-atleta que viajou o
mundo atrás de uma boa partida

Liza e
Bibi.
Juntas, no
Lincoln
Center


